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DELIBERAÇÃO Nº 029/09 
 
 

Cria a disciplina Eletiva Universal 
Educação Escolar Indígena no 
Departamento de Educação da 
Faculdade de Formação de 
Professores – São Gonçalo. 

 
 

O CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, no uso da 
competência que lhe atribui o parágrafo único do artigo 11 do Estatuto da UERJ, e 
com base no Processo n.º 36/DAA/09, aprovou e eu promulgo a seguinte 
Deliberação: 
 
Art. 1º - Fica aprovada a criação da disciplina Eletiva Universal Educação Escolar 
Indígena, com 60 (sessenta) horas, correspondendo a 04 (quatro) créditos. 
 
Art. 2º - A disciplina Educação Escolar Indígena integrará o elenco das disciplinas 
do Departamento de Educação da Faculdade de Formação de Professores – São 
Gonçalo. 
 
Art. 3º - A ementa da disciplina descrita no Art. 1º constitui o anexo único a esta 
Deliberação. 
 
Art. 4º - A presente Deliberação entra em vigor nesta data, revogadas as 
disposições em contrário. 
 
 

UERJ, 7 de maio de 2009. 
 
 

 
RICARDO VIEIRALVES DE CASTRO 

REITOR 
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1) ANO 2) SEM. 

 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 
2009 1º  

3) UNIDADE 
Faculdade de Formação de Professores  

4) DEPARTAMENTO 
Educação  

(  ) obrigatória 
(x) eletiva  (x) universal 
 (  ) definida 

5) CÓDIGO 
 

6) NOME DA DISCIPLINA 
Educação Escolar Indígena 

 (  ) restrita 

7) CH 
60 

8) CRÉD 
4 

 

10) DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA SEMANAL SEMESTRAL 

TEÓRICA 04 60 
PRÁTICA   
LABORATÓRIO   
ESTÁGIO   

9) CURSOS 
Todos 

TOTAL 04 60 
11) PRÉ-REQUISITO (A): 
 

12) CÓDIGO 
 

11) PRÉ-REQUISITO (B): 
 

12) CÓDIGO 
 

11) CO-REQUISITO: 
 

12) CÓDIGO 
 

13) OBJETIVOS 
 
Caracterizar os princípios antropológicos da educação indígena. Historicizar o marco legal da 
Educação Escolar Indígena no Brasil. Analisar as políticas públicas em Educação Escolar Indígena. 
Diferenciar Educação Indígena de Educação Escolar Indígena. Analisar currículos de educação 
indígena alternativos e a proposta oficial do RCNEInd. do MEC. Reconhecer os processos próprios 
de ensino/aprendizagem na Educação Indígena: os etnoconhecimentos. 
14) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

                    1.- Princípios antropológicos da educação indígena 

1.1.- Antropologia, História e Educação 

 1.2.- Infância Indígena e Escola 

 1.3.- Sociologia da Criança e Antropologia da Infância 

 

                      2.-  Os Índios e os Direitos: Marco legal da Educação Escolar Indígena no Brasil 

 2.1.- Autodeterminação e autonomia 

 2.2.- Instrumentos Internacionais e Direitos Indígenas 

 2.3.- Os direitos Indígenas na Constituição de 1988 e no Estatuto das Sociedades Indígenas 

 2.4.- Educação Indígena na LDB e no Plano Nacional de Educação 

 2.5.- Decretos e Portarias sobre Educação Escolar Indígena: Resolução n° 03/99 e Parecer 
n° 14/99 do Conselho Nacional de Educação 

 

                     3- Políticas Públicas em Educação Escolar Indígena 

 3.1.- Escolas Indígenas dentro dos Sistemas de Ensino: Autonomia X Reprodução 

 3.2.- A Formação de Professores Indígenas. Currículos específicos de Magistério Indígena 

 3.3.- O reconhecimento das Escolas e a contratação dos professores 
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                     4.- Educação Indígena  X  Educação Escolar Indígena 

 4.1 – Escola e Comunidade Educativa Indígena 
 

                    5.- Currículos de Educação Escolar Indígena 

 5.1- Processos próprios de Ensino e Aprendizagem: os etnoconhecimentos 

 5.2.- Escola Intercultural, Bilíngue, Diferenciada e Autônoma 

 5.3.- Currículos diferenciados para diferentes etnias 

 5.4.- O Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas/MEC  
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